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DESENVOLVIMENTO:  
 
A Assessora de Comunicação, Juliane Calaes, iniciou a reunião apresentando a equipe presente e a 

pauta e reforçando a divulgação do programa de rádio Santo Antônio Energia e Você. 

 

Em seguida, o Coordenador de Reassentamento, Ivan Silveira, iniciou sua fala, mostrando o mapa 

da região (e disponibilizando-o para a Associação) e apresentando o estágio atual do Programa de 

Remanejamento: 440 propostas apresentados até a data da reunião; 80% de aceite. Informou que, 

nessa localidade, as negociações devem ter início entre abril e junho de 2010, de acordo com a 

condição atual.  

 

Dando continuidade, apresentou as alternativas de tratamento que vêm sendo trabalhadas: 

 

• Indenização: de acordo com o laudo de avaliação 

• Reassentamento (mais direcionado a propriedades menores): preferencialmente em local 

próximo ao de origem; 5 a 10 ha livres para produção;  reserva legal fora do lote, em área 

própria ou em esquema de condomínio; cerca, acesso, energia, casas de alvenaria, rede de 

água e luz, fossa. 

• Declaração de crédito: repassado valor para a família realizar sua auto-relocação. Algumas 

famílias tiverem dificuldades, devido à falta de documentação dos imóveis à venda. 

 

QUESTIONAMENTOS: 

 

Sr. Mário Gonçalves: “Somos indenizados pela área atingida?” 

Resposta de Ivan Silveira: Sim. A indenização é paga a tudo o que ficar comprometido. Se não 

houver possibilidade de permanecer no remanescente, paga-se tudo. 

 

Sr. João Pedro: “Posso comprar lote em outro município?” 

Resposta de Ivan Silveira: Só poderia pela declaração de crédito, dependendo do município, mas 

não estamos priorizando essa alternativa de tratamento. Mas cada caso será estudado. 
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Sr. José Ribeiro: “Há possibilidade de algum morador ficar ‘ilhado’? 

Resposta de Ivan Silveira: Isso não pode acontecer. Temos que propor alternativa de tratamento 

para quem ficar ‘ilhado’. 

 

Sr. Valdair: “Meu lote tem 80 ha. Se 30 ha forem atingidos (cota + APP) e eu não quiser 

permenecer, tem como indenizar todo o lote?” 

Resposta de Ivan Silveira: Se, dentro dos 50 ha, restantes não houver condições de moradia e de 

manutenção de suas atividades produtivas, temos a obrigação de indenizar todo o lote. 

 

Sr. Ferreira: “Há muitos lotes na região com 66ha em média. Esses podem ter o reassentamento 

como alternativa?” 

Resposta de Ivan Silveira: Pode sim. Acima disso, só a indenização. 

 

Sr. Marcelino: “Os agricultores daqui têm muita dificuldade de acesso para escoamento da 

produção. Se for indenizado vou sair daqui, pois aqui o agricultor não tem valor. Vocês têm como 

nos apoiar?” 

Resposta de Ivan Silveira: A SAE vai melhorar/abrir 390 Km de estrada na área que será atingida. 

Outros acessos são de responsabilidade da Prefeitura e, por isso, não temos como intervir. Mas 

vocês devem se organizar e reivindicar junto à Prefeitura. A partir disso, podemos dar apoio 

institucional. 

 

Sr. Gersié: “A SAE trará muitas coisas positivas, mas atualmente, os aspectos são negativos. Tos os 

serviços públicos estão parados, pois todos falam que vamos sair daqui!” 

Resposta de Ivan Silveira: Quem usa esse argumento está usando o empreendimento de forma 

equivocada e irresponsável. 

 

Sr. Mário Gonçalves: “FURNAS disse para pararmos de plantar. Tenho 6 filhos para criar e não 

posso parar. Tem como a empresa adiantar a negociação ou nos pagar um salário?” 
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Resposta de Ivan Silveira: A SAE só pode recomendar ou autorizar a interrupção da atividade após 

o pagamento.  

 

Sr. Antônio Fernandes: “Essa reunião foi solicitada para resolvermos uma questão de 

sobrevivência. Muitas equipes informaram que não podíamos mais plantar. Foi estratégica da 

empresa para impedir as famílias a aumentarem o valor de sua propriedade. Essas equipes dava, o 

prazo de 60 a 90 dias para a conclusão do processo de negociação, e a minha vistoria foi em 03 de 

agosto!” 

 

Resposta de Ivan Silveira: O trabalho de vistoria não foi uma estratégia da empresa. Os laudos 

realizados estão 5 a 6 vezes maiores do que os valores levantados. A empresa não vai 

disponibilizar recursos para essa questão. Não temos essa obrigação. 

 

Sr. Antônio: “Não estamos pedindo favor, estamos reivindicando nossos direitos, com base no que 

nos foi dito. Temos uma proposta para vocês: antecipar a negociação ou nos pagar um salário 

equivalente à produção de cada lote.  

Resposta de Ivan Silveira: Esse discurso não é o da empresa e, portanto, administrativamente, a 

empresa dificilmente pagará. Essa discussão deve ser feita apelando-se para uma 3ª instância, 

apresentando-se as justificativas e provas. Temos que ser objetivos. A SAE não vai pagar. Se a 

Associação quiser, pode apresentar isso oficialmente à SAE/IBAMA/MP. 
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